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o papel dos repositórios digitais nas citações científicas
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RESUMEN

O estudo, desenvolvido no âmbito dos projetos e portal BrCris, Laguna e Oasisbr, investigou o impacto dos 
repositórios digitais no número de citações de artigos científicos brasileiros. O portal Oasisbr, que agrega mais 
de 5 milhões de objetos digitais, foi utilizado para coletar dados de 421.243 artigos de revista depositados em 
repositórios brasileiros. Em paralelo, a base OpenAlex forneceu 1.901.216 registros de artigos exclusivamente 
vinculados a instituições brasileiras. A análise comparativa entre artigos presentes simultaneamente em revistas 
científicas e repositórios digitais (Classe 1) e aqueles presentes apenas em revistas (Classe 2) revelou que os pri-
meiros recebem, em média, 83,10% mais citações. Este crescimento varia conforme ano de publicação, percentil 
do h-index das revistas e áreas do conhecimento, destacando-se Ciências Sociais (+206,02%) e apresentando 
queda em campos como Engenharia e Ciência da Computação (-8,21%). A discussão sugere que a maior visibi-
lidade promovida pelos repositórios, especialmente em práticas de compartilhamento aberto, é determinante 
para o aumento das citações. Os repositórios facilitam a disseminação dos artigos em plataformas como Google 
Scholar, aumentando a probabilidade de citação, mesmo em revistas de menor impacto. Conclui-se que os repo-
sitórios são ferramentas estratégicas para ampliar o impacto e o reuso do conhecimento científico.
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INTRODUÇÃO

A Ciência Aberta propõe transformações significativas nos modos de produção, dissemi-
nação e avaliação do conhecimento científico, promovendo maior transparência, colaboração 
e acesso à informação. Nesse contexto, os repositórios digitais de acesso aberto têm desempe-
nhado papel crucial ao garantir a preservação e a ampla circulação dos resultados de pesquisa.

O Brasil tem se destacado na construção de ecossistemas digitais que viabilizam essas 
práticas, como demonstram os projetos BrCris, Laguna e o portal Oasisbr. No entanto, ainda 
são necessárias evidências sobre os reais impactos dessas infraestruturas. Este estudo visa 
preencher essa lacuna ao analisar como a presença em repositórios influencia o número de 
citações recebidas por artigos científicos brasileiros.

O presente trabalho foi desenvolvido no âmbito dos Projetos BrCris (Ecossistema de 
Informação da Pesquisa Científica Brasileira (Silva et al., 2023), Laguna (Infraestrutura Infor-
macional Aberta e Lago de Dados, (Neubert et al., 2024) e do Portal Agregador Oasisbr (Portal 
Brasileiro de Publicações e Dados Científicos em Acesso Aberto (Morais et al., 2024). Este portal 
agrega registros de mais de 5 Milhões de objetos digitais, disponibilizados por aproximada-
mente 1.600 fontes de acesso aberto. Entre estas, 125 são repositórios digitais brasileiros e 17 
são repositórios de dados de pesquisa. Já a base OpenAlex (Priem, J., Piwowar & Orr, 2022) pro-
vê um conjunto representativo de publicações brasileiras, com metadados importantes rela-
cionados às afiliações dos autores e uma classificação de áreas do conhecimento refinada em 
4 níveis (4 domínios, 26 campos, 252 subcampos e 4.516 tópicos (Van Eck & Waltman, 2024). 

Os resultados apresentados demonstram que o depósito de artigos em repositórios di-
gitais abertos está associado ao aumento do número médio de citações, evidenciando o papel 
estratégico dessas infraestruturas na amplificação do impacto científico.

METODOLOGIA

A fim de avaliar a hipótese de que artigos depositados em repositórios digitais aber-
tos recebem mais citações, delineou-se uma metodologia baseada na integração e análise de 
grandes volumes de dados extraídos do portal Oasisbr e da base OpenAlex. A estratégia de cru-
zamento entre essas fontes permitiu identificar, com critérios rigorosos de correspondência, 
os artigos com e sem depósito em repositorios.

Foram coletados do Portal Oasisbr, em dezembro de 2024, 500.132 registros de artigos 
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de revista que estão depositados em repositórios digitais brasileiros. Considerando o período 
de publicação entre 2000 e 2024, os registros foram deduplicados com base no ano de publi-
cação e na similaridade entre títulos (após a limpeza de caracteres especiais e medição da dis-
tância de Levenshtein, considerou-se títulos semelhantes aqueles que possuíam uma distância 
de edição menor ou igual a 5), o número de registros mapeados foi reduzido a 421.243.

Do outro lado, foram coletados na base OpenAlex, também em dezembro de 2024, 
2.834.342 registros de artigos de revista, publicados entre 2000 e 2024, que possuíam como 
autor pelo menos um pesquisador com afiliação em uma instituição brasileira. Deste conjunto, 
foram selecionados 1.901.216 registros, que foram identificados como tendo afiliação exclusi-
va de instituições brasileiras. A escolha por considerar apenas artigos com afiliação exclusiva 
a instituições brasileiras buscou evitar possíveis distorções causadas por colaborações inter-
nacionais, as quais poderiam resultar no depósito dos artigos em repositórios estrangeiros, 
dificultando a correta identificação do impacto dos repositórios nacionais.

Por meio da comparação entre os registros com mesmo ano de publicação e título se-
melhante entre o conjunto de registros provindo dos repositórios e do conjunto de registros 
selecionados na base OpenAlex, foram identificados 153.671 artigos que estão presentes nos 
dois conjuntos.

Assim, sendo a Classe 1 os registros presentes em revistas científicas e repositórios di-
gitais, e a Classe 2 os artigos presentes somente em revistas científicas, e dado que 𝜶, 𝜷, n, m 
representam, respectivamente: o número total de citações recebido por um conjunto de regis-
tros dentro da Classe 1; o número total de citações recebido por um conjunto de registros den-
tro da Classe 2; o número total de artigos da Classe 1; e o número total de artigos da Classe 2; 
tem-se que as médias de citações em conjuntos das Classes 1 e 2 são dadas, respectivamente, 
por A = 𝜶 / n e B = 𝜷 / m. 

Finalmente, o valor crescimento observado da média de citações para artigos da Classe 
2 é obtido pela fórmula (A - B) / B, em cada um dos seguintes casos analisados: a) por ano da 
publicação; b) por percentil do h-index da revista onde o artigo foi publicado (O h-index da re-
vista foi obtido por meio de conjunto de registros de revistas coletado, também em dezembro 
de 2024, da base OpenAlex); c) pela classificação de domínio da base OpenAlex; e d) pela classi-
ficação de campo da base OpenAlex.

RESULTADOS

A análise comparativa entre os dois grupos de artigos revela tendências significativas 
na média de citações. Os dados obtidos foram desagregados por ano de publicação, percentil 
do h-index das revistas e área do conhecimento, buscando identificar padrões e variações no 
impacto da presença em repositórios sobre o número de citações.
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Verifica-se que de forma geral o crescimento da média de citações de artigos que estão 
em repositórios e em revistas é de +83,10%, em comparação àqueles que estão somente em 
revistas. O que simboliza que artigos de repositórios recebem em média quase o dobro de 
citações. 

Ao se calcular a variação do crescimento conforme o ano de publicação (Figura 1), obser-
va-se que há um aumento crescente do valor observado nos anos mais recentes, com exceção 
dos anos de 2002 a 2004, e 2024, onde ocorrem quedas de crescimento, chegando a valores 
negativos em 2003 e 2004. 

Figura 1 - Variação do crescimento pelo ano de publicação

Fonte: Os autores (2025).

Apresenta-se a evolução do crescimento percentual da média de citações dos artigos 
depositados em repositórios ao longo dos anos de publicação. Nota-se uma tendência de au-
mento contínuo no impacto a partir de 2005, coincidindo com o fortalecimento de algumas 
políticas de acesso aberto no país. 

Já a Figura 2 mostra a variação do crescimento de acordo com as faixas de percentil 
do h-index (nos intervalos (30, 40] a (90, 100]) da revista onde os artigos foram publicados. A 
curva indica um crescimento de +210,46% para artigos publicados em revistas no intervalo de 
percentil (20, 30). Posteriormente, observa-se uma queda entre os intervalos (30, 40) a (50, 60), 
mantendo-se estável nos intervalos de (50, 60] a (70, 80], com aumento no intervalo (80, 90] 
e nova queda na última faixa de percentil (90, 100], sendo que o valor mínimo observado de 
+16,54%. 
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Figura 2 - Variações do crescimento pelo percentil do h-index e pela classificação de dominio

Fonte: Os autores (2025).

Mostra-se como a presença em repositórios impacta diferentemente os artigos de acor-
do com o percentil do h-index das revistas. Observa-se que o efeito positivo dos repositórios 
é mais pronunciado em revistas de menor impacto (percentis mais baixos), sugerindo que o 
acesso aberto funciona como um mecanismo de compensação de visibilidade, especialmente 
relevante para periódicos com menor alcance

Evidencia-se que o maior crescimento (+206,02%) ocorre no domínio de Ciências Sociais, 
enquanto Ciências Físicas ficam com o menor valor (+25,19%). Na variação de crescimento de 
acordo com o campo de conhecimento, os Gráficos 4 e 5, mostram, respectivamente os top 
10 que possuem maiores valores, que vão de +268,90% para o campo de Ciências Sociais a 
+41,58% para Business, Management and Accounting, em contraposição ao Gráfico 5 que exi-
be o menores valores (negativos) para os campos de Engineering, Materials Science, Computer 
Science, Chemical Engineering e Energy, chegando ao patamar mínimo de  -8,21%.

Apresenta-se na Figura 3 a variação do crescimento da média de citações para: a) os 
diferentes domínios do conhecimento de acordo com a tabela de classificação utilizada pela 
base OpenAlex; b) os diferentes campos do conhecimento também de acordo com a tabela da 
OpenAlex.
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Figura 3 - Variações de crescimento pelo campo de conhecimento

Fonte: Os autores (2025).

Apresenta-se o crescimento percentual da média de citações em diferentes domínios e 
campos do conhecimento, segundo a classificação da OpenAlex. As Ciências Sociais destacam-
-se como o campo com maior ganho, sugerindo uma forte aderência dessas áreas às práticas 
de Ciência Aberta. Por outro lado, áreas como Engenharia e Computação demonstram cres-
cimento negativo, refletindo uma possível resistência ou menor penetração dos repositórios 
nesses campos.

Os resultados obtidos confirmam que a presença em repositórios digitais está associa-
da a um aumento significativo na média de citações, embora com variações expressivas entre 
áreas do conhecimento e características das revistas. Essas evidências reforçam o papel estra-
tégico dos repositórios no ecossistema da Ciência Aberta e indicam caminhos para o fortale-
cimento de políticas institucionais voltadas ao depósito sistemático de publicações científicas.

CONSIDERAÇÕES

Observa-se que, salvo algumas exceções, os artigos de revista que foram depositados 
em repositórios digitais abertos possuem um crescimento positivo na média de citações re-
cebidas. No caso da variação por ano de publicação há uma tendência para que artigos mais 
recentes tenham um maior crescimento. Uma hipótese para explicar esse fenômeno é a de 
que, no Brasil, repositórios digitais surgiram principalmente no final da década de 2010, tendo 
portanto maior influência na disseminação dos artigos que foram neles depositados a partir 
desse período. 
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A queda de crescimento em 2024 poderá ser explicada pelo fato de que há sempre um 
gap temporal entre a publicação do artigo, seu depósito em um repositório e sua aparição na 
base OpenAlex. Na variação de acordo com o intervalo de percentil do h-index da revista onde 
o artigo foi publicado, verifica-se que os repositórios têm uma relação mais forte com o cresci-
mento do número médio de citações nas revistas em percentis menores de h-index, de forma 
que um artigo publicado em uma revista com maior percentil e não depositado em um repo-
sitório se equipara em número médio de citações com um artigo depositado em repositório e 
publicado em uma revista com menor percentil. 

Já as análises por domínio e campo do conhecimento demonstraram que o crescimento 
de citações é bastante elevado em áreas como Ciências Sociais, mas chega a ser negativo em 
áreas como Engenharias, Ciência da Computação, Ciência dos Materiais e Energia, exempli-
ficando o fenômeno de que algumas áreas são mais sensíveis e afetas às práticas de ciência 
aberta do que outras. Por fim, conclui-se que há uma evidência de aumento de citações em 
artigos publicados em revistas que são depositados em repositórios digitais, de forma a suge-
rir que o aumento da visibilidade promovido por essas infraestruturas é real e deve ser consi-
derado. 

Esse aumento pode ser atribuído à capacidade dos repositórios, quando bem estrutu-
rados e interoperáveis, de ampliar a disseminação dos artigos por meio de plataformas como 
o Oasisbr, Google Scholar, Red LA Referencia, Portal RCAAP e OpenAIRE. Dessa forma, obser-
va-se um ganho significativo no reuso do conhecimento científico, com maior probabilidade 
de citações, mesmo para aqueles artigos publicados em revistas científicas de baixo ou médio 
impacto aferido.	
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